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Exame de mamografia no  
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Mais salário, melhor saúde

Em 8 de junho, os comerciá-
rios de São Paulo se reuniram em 
assembleia na Sede do Sindicato 
e aprovaram uma pauta de reivin-
dicações para a Campanha Sala-
rial 2010-2011. A data-base da 
maior par te da categoria é se-
tembro, mas a negociação foi 
antecipada por causa dos jogos 
da Copa do Mundo e, principal-
mente, por causa da campanha 
eleitoral deste ano.

Durante a assembleia, os traba-
lhadores aprovaram uma lista de 
reivindicações. 

Entre os destaques, estão: 
Reajuste salarial com a inflação 
do período (setembro/2009 a 
agosto/2010), pelo INPC, mais 
5% de produtividade; Par ticipa-

Assembleia no Sindicato aprova pauta  
da Campanha Salarial 2010/2011

ção nos Lucros ou Resultados 
(PLR); Redução da jornada de 
trabalho para 40h semanais, 
sem redução do salário; Forne-

cimento de cesta-básica e Pa-
gamento obrigatório em dinhei-
ro do bônus do Dia do Comer-
ciário.

Nossa Campanha Salarial está 
a pleno vapor. Este ano, por deci-
são da assembleia, antecipamos 
as negociações e, após a entrega 
de nossa pauta de reivindicações, 
duas reuniões já foram mant das 
com os patrões. Sabemos que os 
caixas das empresas estão abar-
rotados, graças às boas vendas 
do ano passado e deste ano, por 
essa razão não abrimos mão de 
um aumento real. 

Conquistar um aumento real é 
importante para a categoria, mas 
o Sindicato tem a vançado em ou-
tras áreas e as prioridades têm 
sido os setores de saúde e educa-
ção. No mês passado, por exe plo, 
depois que inauguramos o setor de 
mamografia, centenas de comer-
ciárias com idade acima de 40 
anos já realizaram o exame, que é 
muito importante para a prevenção 
do câncer da mama. 

Os homens também tiveram 
atendimento especializado, com a 
realização gratuita de vários exames 
durante a ”Semana do Homem”. 

Outra boa notícia é que na área 
de educação ampliamos os con-
vênios com universidades e facul-
dades onde os comerciários sindi-
calizados conseguem até 50% de 
desconto nas mensalidades. Saú-
de e a educação são fundamentais 
para melhorar a qualidade de vida 
dos trabalhadores do comércio. E é 
com esse objetivo que estamos 
construindo um novo sindicalismo.
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O Sindicato entrou na Justiça 
para garantir os direitos da traba-
lhadora H.J.B.T. contra a empresa 
J.C.L.C.F.I. Ltda. O juiz reconhe-
ceu a razão da comerciária e man-
dou a empresa pagar os valores 
referentes a: aviso prévio indeni-
zado, 13º salário de 2008 e 13º de 
2009 (proporcional), diferenças 
do Fundo de Garantia do Tempo de 

Sindicato garante pagamentos  
a comerciária demitida

Os advogados do Sindicato 
conseguiram vitória para P.R.D. 
contra a empresa C.C.E.I. Ltda., 
onde ele trabalhou até novembro 
de 2009. No Tribunal Regional do 
Trabalho, o juiz reconheceu que a 
empresa deveria incluir mais três 
meses nos registros da carteira do 
comerciário. O patrão também vai 

Empresa paga horas extras e  
demais direitos de comerciário

Serviço (mais multa de 40% sobre 
o total), multa de um salário por 
atraso no pagamento da rescisão, 
indenização do comerciário, dife-
renças salariais decorrentes dos 
reajustes salariais da categoria, 
férias vencidas dobradas do pe-
ríodo 2006-2007 e férias simples 
do período 2007-2008 (acresci-
das de um terço).

ter de pagar valores referentes às 
horas extras trabalhadas, aviso 
prévio da demissão, 13º salário, 
férias (+ um terço), Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço FGTS) 
pelo período e a multa do Artigo 
477 da Consolidação das Leis do 
Trabalho (direito a um salário a 
mais para o trabalhador).

Em 1º de junho, os comerciá-
rios da AUT Service Comércio e 
Serviços, na região norte, esco-
lheram os novos integrantes da 
CIPA (Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes). O Sindica-

Entre os trabalhadores do co-
mércio, é comum aparecerem pro-
blemas de coluna, depressão e 
LER/DORT (Lesão por Esforço  
Repetitivo/Doença Osteomuscular 
Relacionada ao Trabalho). Essas 
doenças são chamadas ocupacio-
nais e chegam semanalmente para 
análise do médico do trabalho do 
Sindicato.

Doença ocupacional é aquela 
adquirida pelo trabalhador e que 
tem relação ou correlação de cau-
sa e efeito com a atividade que 
desenvolve. Ela aparece, geral-
mente, quando faltam condições 
adequadas para o trabalho, ausên-
cia de pausas, excesso de carga 
horária, excesso de peso, posturas 
inadequadas etc.

O médico do Sindicato acredita 
que a ginástica laboral, por exem-
plo, é uma das medidas para se 
prevenir das doenças do trabalho. 
“Em tese, essa prática reduz a in-
cidência e previne o surgimento de 
alguns problemas, mas é preciso 
analisar cada caso”, explica.

No Departamento de Saúde e 
Segurança do Sindicato, é possível 

Comerciário, fique alerta às  
doenças ocupacionais

marcar consulta com o médico do 
trabalho sem custo e ter acesso 
aos manuais que orientam o co-
merciário sobre as melhores con-
dições de trabalho. É o médico do 
trabalho que habilita o laudo para 
que o trabalhador possa requerer o 
auxílio-doença previdenciário ou o 
auxílio-doença-acidentário.

Auxílio-doença é o benefício que 
todo segurando da Previdência So-
cial recebe, mensalmente, ao ficar 
temporariamente incapacitado pa-
ra o trabalho, por motivo de doença 
ou acidente. Pode ser previdenciá-
rio (sem relação com o seu traba-
lho) ou acidentário (resultante de 
um acidente de trabalho).

Cabe ao médico do trabalho 
avaliar a incapacidade para o tra-
balho, que se baseia em pareceres 
especializados e exames comple-
mentares aos quais o comerciário 
já tenha se submetido. Por isso, 
sempre que comparecer à consul-
ta, o comerciário deve apresentar 
os exames e outros documentos 
médicos. 

Para saber mais, ligue para 
2111-1833 ou 2111-1760

Comerciários escolhem CIPA com apoio do Sindicato

to acompanhou o processo desde o 
início, há dois meses, quando a em-
presa chamou a entidade. A votação 
reuniu 88 dos 100 trabalhadores. 
Roberto Santos (Pretinho) foi eleito, 
com 31 votos, seguido por Roberto 

Almeida Júnior (Tete), que ficou como 
suplente. Os outros dois integrantes 
da comissão vão ser indicados pelo 
patrão. As normas da eleição estão 
indicadas na Norma Regulamentado-
ra 5 (item: Do processo eleitoral), do 
Ministério do Trabalho e Emprego.

Os eleitos assumiram no mesmo 
dia da eleição e vão passar por um 
treinamento de 20 horas, responsa-
bilidade da empresa. O mandato dos 
integrantes da CIPA é de um ano, com 
direito a uma reeleição. Para desem-
penhar a função, o trabalhador tem 
24 meses de estabilidade no empre-
go, desde o registro da candidatura 
até um ano após o final do mandato 
(só é dispensado por justa causa).

A CIPA tem como objetivo a pre-
venção de acidentes e doenças 
decorrentes do trabalho, de modo 
a tornar compatível o trabalho com 
a preservação da vida e a promo-
ção da saúde do trabalhador. Du-
rante a eleição, o departamento de 
Saúde e segurança do Sindicato 
distribuiu cartilhas e panfletos de 
orientação sobre diversos assun-
tos. Em agosto de 2009, o órgão 
promoveu o 1º Encontro de Cipei-
ros dos Comerciários de São Pau-
lo. Você também pode constituir 
uma CIPA na sua empresa. 

Ligue para o Sindicato  
para saber mais: 

2111-1760 ou 2111-1833 

FALE COM O DEPARTAMENTO JURÍDICO DO SINDICATO
Telefones: 2111-1805 / 1792

E-mail: juridico@comerciarios.org.br 

De pé 
(da esquerda 

para a direita), 
Renato, do 
Sindicato, e 
os eleitos: 

Pretinho (em 4º) 
e Tete (em 6º)
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Em maio, o Sindicato dos Co-
merciários iniciou uma série de 
cursos em parceria com o Ibratec 
(Instituto Brasileiro de Trabalho e 
Educação Cristã) com a intenção 
de qualificar os trabalhadores em 
conteúdos relacionados à área co-
mercial de São Paulo.

Sindicato inicia nova fase pela qualificação profissional
Os atuais cursos são destinados 

aos desempregados e fazem parte 
da estratégia do Sindicato de in-
vestir na educação e qualificação 
dos trabalhadores. Desde feverei-
ro, funciona na Sede da entidade 
uma unidade do Ceat (Centro de 
Atendimento ao Trabalhador), onde é 

possível requerer o seguro-desem-
prego e procurar vagas de trabalho. 

“Nossa categoria merece se 
preparar para crescer no comér-
cio, além de aprender conteúdos 
sobre a luta dos trabalhadores”, 
destaca Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato.

O Ibratec oferece 200 horas em 
cada curso, que inclui Habilidades 
Básicas (português, raciocínio ló-
gico-matemático, cidadania, orien-
tação profissional, saúde e segu-
rança do trabalho, educação am-
biental e empreendedorismo) e 
Habilidades Específicas - 150 ho-
ras (de acordo com cada curso).

A meta da entidade é encaixar no 
mercado de trabalho no mínimo 
30% dos participantes. “O objetivo 
final é empregar a pessoa e o cur-
so é um caminho. A resposta dos 
alunos é boa e também procura-
mos trabalhar com o resgate da 
dignidade e autoestima do traba-
lhador.  A divulgação que o Sindi-
cato faz é essencial para nos apro-
ximar da categoria e dos empresá-
rios”, explica Mário Leite, diretor do 
Ibratec. 

Entre os locais de realização dos 
cursos, estão: São Mateus (Câma-
ra de Dirigentes Lojistas), Granja 
Viana (Instituto Carrefour),  Alto de 
Pinheiros (Supermercado Mam-
bo), a maioria são lojas comerciais 
que recebem os alunos. Para saber 
mais sobre as opções e datas, ligue 
para o Ibratec: 

3868-2721 ou 3803-9463

 “Além de aprender 
conteúdos novos, quero 
ver o que errei quando 

era encarregada de uma 
loja. Assim que terminar 
este curso, quero fazer 

o de vitrinista.”

Simone Pereira 
Rodrigues, 37 anos, 
aluna do curso de 

Vendedor 

“Os professores são bem 
didáticos e ajudam a 

pensar também em como 
se recolocar no mercado 
de trabalho. Quanto mais 

divulgarem esse 
curso, melhor.”

Sidnei Aparecido de 
Andrade, 36 anos, aluno do 

curso de Gerente de 
supermercado
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Proporcionar um atendimento de 
qualidade para o sócio e zelar pelas 
suas necessidades foram alguns 
dos assuntos discutidos no treina-
mento de ‘Excelência no Atendi-
mento’, realizado no auditório da 
Federação dos Comerciários, em 
29 de maio, para funcionários que 
atuam na área de atendimento na 
Sede, Subsedes e Ambulatório do 
Sindicato.

Cerca de 170 profissionais par-
ticiparam do evento que visou à 
capacitação dos funcionários para 
torná-los aptos a desenvolver uma 
cultura de atendimento de qualida-
de envolvendo direção e os cola-
boradores da Instituição. Durante 
todo o dia os participantes aborda-
ram aspectos importantes sobre a 
excelência no atendimento a partir 
de palestras com os consultores 

Desde 1º de julho, os emprega-
dos do Shopping Villa-Lobos têm 
mais segurança na hora de sair do 
trabalho: graças à luta do Sindicato 
dos comerciários e dos trabalha-
dores, os patrões passaram a for-
necer ônibus gratuito que faz a li-
gação com as principais estações 
de transporte público.

Após negociação com a Admi-
nistração e os lojistas, a principal 
reivindicação das comerciárias foi 
conquistada. Isto demonstra um 
grande avanço na relação patrão-
empregado, assim como mostra a 
sensibilidade dos responsáveis. 

O ônibus faz paradas no Metrô 
Faria Lima (Largo da Batata), Esta-
ção Pinheiros e Cidade Universitária 
(CPTM). Para usar, apresente o cra-
chá de identificação no embarque.

O Sindicato atuou em 2009 ou-
vindo e mobilizando os comerciá-
rios, além de cobrar soluções dos 
empresários. Em janeiro, o Sindi-

Excelência no Atendimento

Sindicato consegue transporte 
para comerciários do Villa-Lobos

cato agiu novamente e fez um abai-
xo-assinado com comerciárias e 
comerciários do shopping.
O ônibus parte da entrada do shopping 
nestes horários: 22h15, 22h35, 

22h55, 23h25, 23h55, 00h30 e 1h 
(de segunda-feira a sábado); e 
20h15, 20h40, 21h10, 21h40, 
22h10, 22h40, 23h10 e 23h40 
(domingos e feriados). 

Esta é 
mais uma vitória 

da categoria. Fique 
sempre perto do 

Sindicato. Juntos, 
somos mais 

fortes!

Solange Marcos e Pedro Gilberto 
Arnaut. Dinâmicas, discussões e 
trabalhos em grupos foram realiza-
dos e os presentes também pres-
tigiaram a apresentação do grupo 
teatral Dharma. 

Depoimentos
“Treinar é acima de tudo valorizar 

o funcionário e prepará-lo para, 
também, valorizar o sócio”, afirma 
Maria Cristina Sodatti, gerente de 
gestão de pessoas do Sindicato. 

Lidar com o público requer tole-
rância e para isto é importante de-
senvolver técnicas, explica Raquel 
Barbosa Lopes. “Nem todo mundo 
que trabalha na área está qualifica-
do, as palestras serviram para dar 
dicas, fazer com que a gente se 
autoavalie e veja o que fazer para 
melhorar. A peça teatral mostrou 
as dificuldades e as falhas do 

atendimento no cotidiano do tra-
balho”, conclui. 

“Nunca trabalhei com atendimen-
to, sou novo no Sindicato. Este trei-

namento me ajudou a conhecer as 
técnicas de como atender bem”, ex-
plica Rafael Rodrigues Neves, recém 
contratado do Sindicato.
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Aos 13 anos, ao acabar com 
a fila para emprestar um livro 
na escola, Domingos Fernan-
des entrou para a política. Al-
guns anos depois, lutou contra 

No Aeroporto do 
Galeão (RJ), em 

1970, os ativistas 
políticos são 
fotografados  

antes da viagem 
para a Argélia;  
no destaque, 

Domingos, um 
dos libertados

Assessor do Sindicato lutou contra a ditadura 
e hoje levanta a bandeira da sustentabilidade

“A natureza age 
e reage, não dá 

aviso prévio”
Há 20 anos em contato com os 

sindicatos, Domingos Fernandes 
vê os trabalhadores como agentes 
importantes na luta por um mundo 
equilibrado e sustentável. “Eles são 
organizados e podem mudar pa-
drões de comportamento na socie-
dade”, argumenta. O assessor de-
fende a ideia de que precisamos 
mudar a maneira de consumir e, 
assim, de explorar a natureza. “Se 
todos querem ter algo, na mesma 
quantidade, chega-se a um impas-
se, pois não existem bens para to-
dos”, explica.

a ditadura, foi preso e ficou exi-
lado em Portugal, onde estudou 
Economia. Ao voltar para o Bra-
sil, além de defender a liberda-
de, ergueu uma outra bandeira, 

a da sustentabilidade. Hoje, ele 
assessora o Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo e a 
central sindical União Geral dos 
Trabalhadores - UGT

Para Domingos, como o comer-
ciário é da categoria que mais cres-
ce, o poder dele de influenciar nas 
decisões ambientais é grande. 
“Nós, dos sindicatos, temos de 
formar um profissional equilibrado 
entre o melhor salário e a susten-
tabilidade.” Na visão dele, o ponto 
de vista ambiental já é adotado pe-
los jovens, mas precisa ser tam-
bém passado aos mais velhos pa-
ra que as mudanças ocorram. “A 
natureza age e reage, não dá aviso 
prévio”, finaliza o assessor, que foi 
um dos organizadores do Seminá-
rio de Ecologia e Desenvolvimento 
– A nova economia de baixo car-
bono, realizado pela UGT.

“Queria voltar do  
exílio, mas só houve 
condições em 1979”

O início - Em 1958, Fernandes 
trabalhava durante o dia e estudava 
à noite. Nessa época, ele queria ler 
o livro Bom dia, tristeza, de Fran-

çoise Sagan, mas todos tinham de 
enfrentar fila na biblioteca para con-
seguir. Diante disso, procurou a edi-
tora que publicava a obra e conse-
guiu mais cinco exemplares.

Com isso, foi convidado a assu-
mir o órgão, que já era gerenciado 
pelo Centro Cívico (organização es-
tudantil do local). No ano seguinte, 
ele virava presidente da entidade. A 
partir desse momento, ele começa 
a ter contatos com integrantes da 
Polop (Política Operária), até que 
veio o golpe de estado, em 1964.

Em 15 de junho de 1970, Domin-
gos estava entre os 40 presos polí-
ticos que foram libertados e levados 
para a Argélia (África), em troca da 
liberação do embaixador alemão no 
Brasil, Ehrenfried Von Hollenben. 
Naquele dia, terminava uma fase da 
luta do atual assessor do Sindicato 
dos Comerciários, que havia sido 
preso por combater o governo mili-
tar da época. Domingos morava no 

Rio de Janeiro e integrava o grupo 
Ação Libertadora Nacional (ALN), 
que combatia a repressão com 
ações armadas.

Ele passou seis meses detido, 
sofrendo torturas, até que seu nome 
apareceu na lista de exigências dos 
grupos de resistência. Depois da 
África, ele passou por Cuba, Itália, 
Chile e Argentina, até chegar a Por-
tugal. “Sempre quis voltar ao Brasil 
para continuar lutando, mas não 
havia condições”, conta.

Em 1979, a Lei da Anistia permi-
tiu que ele voltasse. Junto com Le-
onel Brizola, fundou o PDT (Partido 
Democrático Trabalhista). Em 1984, 
mudou-se para São Paulo e passou 
a se envolver mais diretamente com 
os temas ambientais.

“Nós, dos sindicatos, temos  
de formar um profissional 
equilibrado entre o melhor 

salário e a sustentabilidade.” 

Domingos Fernandes
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Durante a Campanha iniciada no 
dia 14 de junho para a Prevenção 
do Câncer de Mama, comerciárias 
com idade acima de 40 anos fize-
ram o exame de mamografia gra-
tuito. O mamógrafo, um dos únicos 

Em comemoração ao Dia In-
ternacional do Homem, 15 de 
julho, e com intuito de informar 

OS HOMENS TAMBÉM TIVERAM ATENDIMENTO ESPECIALIZADO NO SINDICATO

CAMPANHA ALERTA PARA PREVENÇÃO E  
DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER DE MAMA

do Brasil utilizados para os exames, 
foi adquirido pelo Sindicato junto 
aos equipamentos de Densitome-
tria Óssea, RaioX e Ultrassonogra-
fia, todos disponíveis para sócios 
e seus dependentes no Setor de 

Imagem no Ambulatório Médico do 
Sindicato.  

A comerciária Terezinha Eber-
hardt Arnaboldi, 55anos, ao saber 
da campanha não perdeu tempo e 
agendou sua consulta. Motivos ela 

os comerciários sobre a importân-
cia de realizar exames preventivos, 
o Sindicato, em parceria com a  Se-
cretaria Municipal da Saúde, pro-
moveu de 12 a 16 de julho a Sema-
na do Homem. 

Durante a programação, foram 
disponibilizados a todos os comer-
ciários os exames de teste de gli-
cemia, aferição da pressão arterial, 
IMC (Índice de Massa Corporal), 
além do teste para Diagnóstico do 
HIV da Campanha do Programa 
Municipal de DST/Aids.  Os comer-
ciários que passaram por uma das 

Unidades do Sindicato também 
receberam orientação sobre HIV 
(Aids) e outras Doenças Sexual-
mente Transmissíveis (DSTs), 
insumos de prevenção (preser-
vativos masculinos) e material 
educativo.   

“É importante que estas ações 
comportem também estratégias 
que incentivem o homem a ad-
quirir hábitos de cuidar preventi-
vamente de sua saúde, e não 
apenas a fazer uso do preserva-
tivo”, afirma Ricardo Patah, pre-
sidente do Sindicato.

tem para se preocupar: alguns 
anos atrás, ao fazer exames de 
rotina, descobriu que estava com 
um nódulo no útero. “Felizmente 
era benigno, descobri precoce-
mente graças ao exame preventi-
vo. Hoje, a cada dois anos refaço 
todos os exames”, explica Tere-
zinha. 

Maria Aparecida Nunes Gonzaga 
não se preocupava tanto assim até 
perder uma amiga com câncer de 
mama. Aos 48 anos, a comerciária 
nunca tinha feito uma mamografia. 
A falta de tempo e a correria do 
trabalho eram uns dos motivos pa-
ra não passar pelo exame clínico 
das mamas. “Esta amiga era muito 
jovem, fiquei com medo, foi um 
descuido, falta de interesse. Estou 
mais consciente e ao saber da 
campanha não tive dúvida”, afirma 
a comerciária.

A Sociedade Brasileira de Mas-
tologia e o Ministério da Saúde re-
comendam que mulheres façam 
mamografia anual a partir dos 40 
anos, mas segundo dados do IBGE 
– Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – 28,9% das mulheres 
na faixa etária recomendada para o 
rastreamento do câncer nunca fi-
zeram o exame. 

Sabendo desses dados e das 
reais condições básicas de saúde 
das comerciárias, o Sindicato fez e 
vem fazendo um trabalho de cons-
cientização quanto à importância 
dos exames preventivos e incenti-
vando as mulheres a fazerem a 
prevenção anual. 

A Campanha terminou no dia  
1º de julho e os agendamentos e 
horários de atendimento voltaram 
a ser de segunda a sexta-feira, das 
8 às 11h30, no Ambulatório Médi-
co (Rua Dr. Diogo de Faria, 967 - 
Vila Clementino) ou agendados 
pelo telefone 2142-3350.

 O valor para sócia titular com 
mais de um ano é R$ 25,00, de-
pendentes e sócias com menos de 
um ano, R$ 27,00.

Cartaz divulgado  
na campanha
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O ministro da Previdência Social, 
Carlos Eduardo Gabas, afirmou em 
15 de junho que o reajuste de 7,72%, 
sancionado pelo presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, será 
processado na folha de benefícios de 
julho, que será paga em agosto.

O ministro disse, ainda, que o 

7,72%: Reajuste de aposentado que ganha acima de 
um salário mínimo vem junto com o benefício de julho

retroativo a janeiro também poderá 
ser pago na mesma folha, depen-
dendo da disponibilidade de recur-
sos. O reajuste de 7,72% vale ape-
nas para os beneficiários que rece-
bem acima do salário mínimo. 

Em dezembro de 2009, o presi-
dente editou a Medida Provisória 
(MP) 475 concedendo 6,14% de 
reajuste para os benefícios acima 
do mínimo, conforme acordo fe-
chado com as centrais sindicais 
em agosto daquele ano. Em 19 de 
maio, o Senado converteu a Medi-
da Provisória em Lei, mas estabe-
lecendo o índice em 7,72%. 

A diferença entre os 6,14% de 
reajuste e o índice sancionado pe-

lo presidente representará uma des-
pesa adicional de R$ 1,6 bilhão de 
reais em 2010. O presidente auto-
rizou os ministérios da área econô-
mica a fazerem cortes no orçamen-
to para cobrir os gastos. Segundo 
o ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, para preservar os recursos 
para investimento, os cortes serão 
feitos apenas nas despesas de cus-
teio. 

O presidente da República vetou 
o fim do fator previdenciário, que 
constava de uma emenda incluída 
na MP 475. O fator previdenciário, 
criado em 1999, é um redutor que 
tem como objetivo evitar aposen-
tadorias precoces.

Dirigentes e militantes do Sindica-
to dos comerciários de São Paulo 
participaram em junho da 10ª Feira 
Cultural LGBT, dia 3, no Vale do Anhan-
gabaú, e da Parada do Orgulho Gay, 
dia 6, combatendo o preconceito con-
tra lésbicas, gays, bissexuais, traves-
tis, transexuais e transgêneros.

O Sindicato e o Fórum das ONG/
Aids do Estado de São Paulo partici-
param com uma tenda no local e 
distribuíram farto material explicativo 
de prevenção, entre eles, 1.500 sa-
colas (com bandana, preservativos 
e cartilha) aos visitantes.

A ação reuniu a equipe da Secreta-
ria da Diversidade e outros colegas da 
entidade, que se empenharam na de-
fesa da inclusão social da população 
LGBT e na prevenção às Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DSTs).

“Nossa participação na Feira gera 
resultados, mas não podemos esque-
cer que lutar contra as DSTs é lutar 
também contra a discriminação no 
local de trabalho. É importante lidar 
com o assunto todo dia. A baixa auto-

Sindicato e parceiros combatem homofobia 
na Feira LGBT e Parada do Orgulho Gay

estima prejudica muito e acelera o pro-
cesso da doença”, destacou Cleonice 
Caetano Souza, responsável pela Se-
cretaria da Diversidade e diretora do 
departamento Jurídico do Sindicato.

Aliada - a intenção do Sindicato é 
mostrar aos comerciários e à socie-
dade em geral que a entidade é uma 

aliada para humanizar o atendimento 
ao público LGBT. No desfile, dia 6, 
junto com a União Geral dos Traba-
lhadores (UGT), o Sindicato partici-
pou com um trio elétrico, junto com 
empresas do comércio que são par-
ceiras nas ações sociais.

“A presença do Sindicato reforça 

nosso olhar para a população LGBT 
na categoria comerciária. Somos 
multiplicadores dessas bandeiras. 
Assim, teremos mais consciência e 
visibilidade, envolvendo nossa cate-
goria nos assuntos da diversidade 
sexual”, indicou Cleonice.

A intenção da parceria com as 
empresas do comércio é sensibilizar 
o atendimento aos clientes das di-
versas orientações sexuais e melho-
rar as relações empregado-empre-
gador, por meio de encontros, pales-
tras e reuniões ministrados pelo 
Sindicato. Participam da parceria 
com o Sindicato as seguintes em-
presas: Supermercados Ricoy, Luigi 
Bertolli, Pontal Calçados, Sandry 
Fashion, Lojas D’20, Doural Utensí-
lios e Supermercados Econ.
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Apesar do difícil ano de 2009, 
em razão dos impactos provoca-
dos pela crise internacional, o co-
mércio apresentou índices positi-
vos de desempenho, particular-
mente o supermercadista, diferen-
temente de outros setores da eco-
nomia brasileira.

O segmento faturou R$ 177 bi-
lhões no ano passado, represen-
tando assim um aumento de 11,7% 
em relação a 2008, segundo a As-
sociação Brasileira dos Supermer-
cados - ABRAS. (Gráfico)

Nesse contexto de crescimento, 
a participação percentual do fatu-
ramento dos supermercadistas so-
bre o PIB também avançou, passan-
do dos 5,5% em 2008 para 5,6% em 
2009, variação de 1,8%.

Além disso, o número de empre-
gos diretos cresceu 2,6% no perí-
odo, passando de 876.916 em 
2008 para 899.754 em 2009.

Verificou-se que houve aumento 

Supermercadista cresce  
e se concentra mais

de 3,4% no número de lojas (2,6 
mil lojas a mais que o ano anterior), 
enquanto que a área de vendas 
cresceu num nível um pouco me-
nor, 2,2%. “A diferença entre estes 
aumentos demonstra a consolida-
ção da tendência de abertura de 
lojas menores e mais eficientes no 
segmento, observada nos últimos 
anos”, segundo avaliação da pró-
pria ABRAS. 

O processo de fusões no setor 
está na ordem do dia, principal-
mente no segmento supermerca-
dista. As aquisições entre grandes 
redes varejistas têm contribuído no 
aumento do alto grau de concen-
tração já existente.

Os dados de faturamento por em-
presa revelaram que somente a par-
ticipação no mercado das três maio-
res redes atingiu 40% do faturamen-
to total do setor em 2009 (R$ 71,6 
bilhões), sendo que no ano anterior 
era 38% (R$ 60,3 bilhões). (Tabela)

Entre as maiores, o Grupo Pão 
de Açúcar liderou o ranking, com 
um faturamento de R$ 26,2 bi-
lhões, seguido de per to pelo Car-
refour (R$ 25,6 bilhões), Walmart 
(R$ 19,7 bilhões), GBarbosa  
(R$ 2,5 bilhões) e Cia. Záffari  
(R$ 2,1 bilhões). Ressalta-se que, 

das cinco maiores empresas, ape-
nas a situada em quinto lugar é de 
capital majoritariamente nacional.

Apesar dos bons resultados ob-
tidos pelo segmento no que se re-
fere ao desempenho econômico, 
estes não se deram de forma uni-
forme. Enquanto as grandes em-
presas se tornaram maiores, am-
pliando sua participação no mer-
cado, as demais perderam espaço. 
Esta desigualdade influencia o po-
der de negociação com fornecedo-
res e o estabelecimento de preços 
para os consumidores.
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Cinema DVD

“Flor do deserto” “Menina de ouro”

“Jogue fora 50 coisas”

Neste livro, Gail 
Blanke* propõe que 
as pessoas se livrem 
dos entulhos mate-
riais e mentais que 
não trazem benefí-
cios. A autora, nor-
te-americana, expli-
ca melhor no subtí-
tulo da obra: “Livre-se 
da bagunça, simplifi-
que seu dia a dia e 
torne sua vida mais feliz”.

A obra recomenda que você deve decidir se 
aquele objeto tem utilidade para você ou al-
guém da família ou se é inútil e só serve para 
lembrar momentos ruins. Se o leitor precisar 
pensar demais sobre se joga fora ou não algum 
objeto ou pensamento, é melhor mandá-lo pa-
ra a lixeira imediatamente.

“É interessante prestar atenção tanto no que 
guardamos como no que jogamos fora, não 
é? O importante é ter um motivo para as duas 
coisas – guardar e jogar fora. É quando o pro-
cesso de decisão acontece”, diz Gail.

Para executar a proposta das “50 coisas”, 
a autora faz a própria limpeza, que inclui um 
passeio em casa: quarto, banheiro, cozinha, 
garagem... Depois, o livro segue para avaliar 
os objetos da vida profissional (do escritório, 
por exemplo), chegando à análise do “lixo 
mental”.

“Você vai se sentir incrivelmente bem ao 
abrir a gaveta a partir de agora, não vai? É 
como um cantinho vazio da sua mente que 
você passa a preencher com bons pensamen-
tos. Selecione com cuidado o que vai colocar 
ali”, compara Gail, sobre o processo de dis-
pensar as coisas.

O livro faz uma ressalva para quem não mo-
ra sozinho: jogar fora ou guardar as coisas dos 
outros é problema deles. Nem tudo no texto se 
encaixa à realidade brasileira, pois a obra foi 
feita pensando no leitor de classe média dos 
Estados Unidos.

*Gail é fundadora e presidente da Lifede-
signs (Projetos de Vida), empresa criada para 
capacitar homens e mulheres ao redor do 
mundo a viverem suas vidas de modo excep-
cional. Também é colunista das revistas norte-
americanas Real Simple (Vida Simples) e 
Body + Soul (Corpo + Alma). 

Este livro pode ser locado gratuitamente na 
biblioteca do Sindicato (Sede): 2121-5969

O filme é baseado no livro Desert Flower, 
a autobiografia da modelo Somali Waris Dirie 
(Liya Kebede), circuncisada aos 5 anos e 
vendida para se casar aos 13. A garota fugiu 
da Somália (África) e foi para os Estados Uni-
dos, onde se tornou uma modelo mundial-
mente conhecida, além de embaixadora da 
ONU (Organização das Nações Unidas) no 
tema. A obra, de 2009, recebeu o prêmio de 
melhor filme do público do Festival de San 
Sebastián nesse ano.

Um treinador de boxe (Clint Eastwood), que 
já teve seus bons dias, comanda uma deca-
dente academia de boxe com o amigo Scrap 
(Morgan Freeman). Uma mulher se oferece 
para ser treinada por ele, mas ele é firme e diz 
que não treina moças. Aos poucos ela o con-
vence e ele cede, até uma aproximação que vai 
transcender a relação técnico-boxeadora. Indi-
cada a sete prêmios do Oscar, a obra, dirigida 
por Eastwood, venceu em duas categorias: ator 
coadjuvante, Freeman, e melhor atriz, Hilary.

O Sindicato está oferecendo mais uma forma de comunicação com os trabalhadores.  
Desde março, na página da entidade na Internet, os jovens comerciários podem opinar 

sobre as necessidades e o que desejam do Sindicato. As mensagens estão sendo  
recebidas e analisadas com a intenção de melhorar nosso atendimento e atuação.

Jovem comerciário, 
escreva-nos e diga o que quer!

Um Sindicato forte se faz com a colaboração dos trabalhadores. Participe!
www.comerciarios.org.br
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SINDICATO NA DEFESA DOS DIREITOS DOS COMERCIÁRIOS
O Sindicato dos Comerciários de São Paulo realizou vários atos nos estabelecimentos comerciais  
devido a denúncias de trabalhadores. Essa atuação rendeu cobranças às empresas denunciadas 
e solução de eventuais irregularidades. Abaixo, estão descritos os resumos de algumas ações:

Outros casos e detalhes das ações estão disponíveis na Internet: www.comerciarios.org.br 
Faça sua denúncia: Tel.: 2111-1818. E-mail: denuncia@comerciarios.org.br

Diante das denúncias recebidas 
pelos advogados do Sindicato, foi 
organizado um ato em 2 de junho, 
em frente à Telhanorte da Marginal 
Tietê. No dia 7, representantes da 
empresa compareceram à entidade 
para responder às reclamações tra-
balhistas. Sobre a denúncia de as-
sédio moral, a empresa diz que o 
suposto assediador foi orientado e 
a punição ao assediado foi cance-
lada. Sobre o adicional noturno, a 

 O Supermercado 4 irmãos, na 
região leste, foi alvo da ação do 
Sindicato em 10 de junho por cau-
sa de denúncias trabalhistas. Du-
rante o ato em frente a uma das 
duas lojas, representantes da em-
presa se comprometeram a pagar 
os benefícios de domingos e feria-
dos trabalhados, desde setembro 
de 2009 (também deve quitar os 
débitos do feriado de 1º de Maio). 
A empresa também deve registrar 

Telhanorte responde às denúncias 
apresentadas pelo Sindicato

Ato no Supermercado 4 irmãos 
cobra respostas do patrão

empresa apresentou documentos 
que vão ser analisados pelo perito 
da entidade. Sobre os problemas 
com alimentação, a empresa infor-
ma que abriu novo refeitório em 4 
de junho e que a empresa que ge-
rencia o sistema do local foi troca-
da. Sobre os descontos nas comis-
sões dos comerciários por devolu-
ções de produtos, a empresa diz 
que vai levantar os valores e pagar 
os que se referem a 2010.

todos os empregados. Sobre a de-
núncia de assédio moral, a empresa 
vai convocar o gerente para repreen-
dê-lo, a fim de que o fato não volte a 
ocorrer. Outro compromisso firma-
do: manter os assentos disponíveis 
para os comerciários nos caixas e na 
feirinha. O pagamento de valores 
atrasados aos empregados devia ser 
feito até 17 de junho, mas o Sindica-
to está vigilante para verificar todo o 
cumprimento do acordo.
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Em julho, os juízes eleitorais vão 
analisar os pedidos de candidatura 
em todo Brasil com um novo ins-

Justiça eleitoral vai analisar pedidos  
de candidatos usando a Lei Ficha Limpa

Os ministros do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) reafirmaram em 
16 de junho que o eleitor que com-
parecer à cabine de votação, nas 
eleições de outubro, deverá apre-
sentar o título de eleitor e documen-
to de identidade com foto.

Ficou determinado pela maioria 
dos ministros do Tribunal o cum-
primento do artigo 91-A da Lei das 
Eleições (9.504, de 1997), e que o 
eleitor que tenha seu título extravia-
do ou inutilizado providencie a 
reimpressão de segunda via, cujo 
prazo final é de dez dias antes das 
eleições – 23 de setembro.

Segundo o artigo 91-A da Lei das 
Eleições, para votar, o eleitor deve-
rá exibir o seu título eleitoral e apre-
sentar documento oficial com foto 
que comprove sua identidade. 

São documentos oficiais para 

Eleitor deverá apresentar título  
e RG com foto na hora de votar

Programa Brasil Eleitor, do TSE, é ferramenta para votarmos melhor.  
Para saber mais, acesse o site  www.tse.gov.br

comprovação da identidade do elei-
tor: carteira de identidade (RG) ou 
documento de valor legal equivalen-
te (identidades funcionais); certifi-
cado de reservista; carteira de tra-
balho; carteira nacional de habilita-
ção, com foto. Não será admitida a 
certidão de nascimento ou casa-
mento como prova de identidade do 
eleitor no momento da votação.

Este ano, os eleitores vão às ur-
nas para escolher o nome do Pre-
sidente, dois senadores, um depu-
tado federal e um deputado estadu-
al. Caso prefira, ele pode votar na 
legenda, ou seja, no número do 
partido escolhido.

De acordo com o presidente do 
TSE, ministro Ricardo Lewando-
wski, o órgão vai fazer uma cam-
panha nacional de esclarecimento 
ao eleitor.

trumento: a Lei Ficha Limpa. A Lei 
modificou há poucos dias os crité-
rios que permitem que uma pessoa 

tente um cargo nas eleições.
Os ministros do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) decidiram em 17 de 
junho que as regras da Ficha Limpa 
devem ser aplicadas já em outubro, 
inclusive para os casos de conde-
nação anteriores à vigência da Lei.

A Lei Complementar 135, de 
2010, ficou conhecida como Lei da 
Ficha Limpa porque estabelece que 
candidatos que tiverem condena-
ção criminal por órgão colegiado, 
ainda que caiba recurso, ficarão 
impedidos de obter o registro de 
candidatura, pois serão considera-
dos inelegíveis.

Saiba mais - Pessoas condena-
das em decisão colegiada (por 
mais de um juiz), e em segunda 

instância, não poderão disputar 
cargos eletivos. A regra vale para 
os políticos condenados por cri-
mes considerados graves (como 
tráfico de drogas, homicídio e cor-
rupção), cuja pena for superior a 
dois anos de prisão, e quando hou-
ver dolo (intenção).

A Lei também fixa em oito anos 
o prazo em que o candidato deverá 
ficar de fora das disputas eleitorais. 
Atualmente, o prazo varia de acor-
do com cada processo. Mesmo 
após renunciar, os políticos ainda 
podem ter seus mandatos cassa-
dos e ficar inelegíveis. Atualmente, 
a renúncia “livra” o político da ine-
legibilidade. 

Recursos - É possível concorrer 
enquanto a Justiça analisa o pedido 
de recurso do candidato. Porém, se 
o pedido de recurso do processo for 
rejeitado pela Justiça, o candidato 
perde o registro da candidatura.

Aprovação da Lei mobilizou os brasileiros


